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ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, rejistrados, etc. — para a Con- 
federação Operaria Brazileira ou para A 
Voz do Trabalhador deve ser endereçada 
escluzivamente a JOÃO LEUENROTH, te. 
zoureiro — Caixa (Postal 1.427, Rlo de 
Janeiro. 


Toda correspondencia para a Confedera- 
ção Operaria (Brazileira e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada para a 
Caixa Postal 1.427 — Rio ge Janeiro. 


No dia 17 de dezembro realizou-se 
a sessão ordinaria da Comissão Con- 
federal. A's 20 horas é aberta a ses- 
são pelo companheiro João Leuen- 
roth, que prezidiu á anterior. Lida a 
ata foi aprovada. Foi indicado para 
prezidir á sessão o delegado do Sin- 
dicato dos Panificadores (Rio) compa- 
nheiro Pedro Nunes. Seguiu-se a lei- 
tura do espediente que constou de: 

— 2 ofícios do companhiro Elias 
datados de 22 de novembro e 8 de de- 
zembro; 

— carta de Manuel Campos, noti- 
ciando sua chegada a Lisboa; 

— ofício do S. O. de Oficios Varios 
da Baía, datado de 23 de novembro; 

— ofício da União dos Trabalhado- 
res de Estiva no Rio Grande, envian- 
do incluzo uns estatutos duma socie- 
dade mista, patrões e emprege dos da 
estiva; 

-— ofício da F. O. do R. G. do 
Sul, sobre varios assuntos; 

— oficio da União J. dos Trabalha- 
dores ácerca do seu movimento, em 
que o companheiro João Placidp nos 
descreve o que se tem passado com o 
operariado paraense; 

— varios ofícios da Federação O. 
de Pelotas; 

— oficio do Sindicato dos Sapatei- 
ros do Pará, consultando.nos sob a 
fórma das cooperativas, e anuncian- 
do-nos que estipendiarão, á custa de 
suas iniciativas, as despezas de via- 
jem e estadia ao delegado escursio- 
nista da C. O. B. 

— oficio de Eduardo Guerra, da ci- 
dade do Pará, enviando-nos documen- 
tos que comprovam que Antonio da 
Costa Carvalho é rezidente no Brazil 
desde a idade de 6 anos. 

Outros mais ofícios de somenos im- 
portancia foram lidos, passando-se 
imediatamente a proceder-se á leitura 
dos balancetes de outubro e novem- 
bro, que foram aprovados. j 

Do espediente foi objeto de discus- 
são o oficio dos Sapateiros do Pará, 
sendo deliberado que se lhe oficiasse 
e nesse ofício se transcrevesse às Te- 
zoluções do Segundo Congresso a 
respeito do assunto. 

Quanto ao escurcionista, a secre- 
taria comunicará, em tempo, aos com- 
panheiros sapateiros quem é o com- 
panheiro que seguirá. 

Ficou autorizada a comissão ezecu- 
tiva de dar andamento aos habeas- 
corpus em favor de Antonio Costa 
Carvalho, Manuel Campos e outros 
que foram arbitrariamente deporta. 
dos. 

O companheiro Antonio Moreira, 
secretario jeral, declara que tomou à 
rezolução de se retirar para o interior, 
afim de tratar de seus interesses eco- 
nomicos e que portanto É precizo que 
com antecedencia seja indicado quem 

- o substitua. 

O companheiro João Leuenroth 
fala do movimento financeiro da Voz 
do Trabalhador. Foram lembrados va- 
rios meios a pôr em ezecução para 
que se adquiram elementos com que 
se varanta 2 estabilidade do jornal. 

Nada mais havendo a tratar foi en- 
cerrrada a sessão ás 23 horas. 


eee 


A Voz do Trabalhador 


Com o prezente numero de hoje 
entra este nosso orgam no seu 3º ano 
de vida (2º faze). No decorrer desta 
iá longa e brilhante jornada, tenaz 
tem cido a sua ação em pról da classe 








que jenuinamente reprezenta no sólo 
brazileiro. Infelizmente, porém, não 
logrou ainda despertar na maioria do 
operariado nacional — cuja dianteira 
lhe compete — o interesse ardorozo 
da sua ativa propaganda, fato este de 
triste menção para quem de perto 
sente os efeitos maleficos da dezor- 
ganização das classes produtoras e, 
como consequencia dessa miopia, A 
Voz do Trabalhador, que durante 20 
mezes teve a sua publicação quinze. 


nal ininterrupta, é forçada a vir á | 
luz mensalmente e, se perdurar por 
mais algum tempo esse criminozo re- 
traímento auxiliador, ver-se-á cons- | 
trangida a suspender sua publicação 
até melhores tempos... | 
Confiemos, no entanto, no futuro, 
que deverá ser de lutas concientes 
travadas pela numeroza familia pro- 
letaria contra todos os desmandos da 
infame e corruta quadrilha dos deten- 1 
tores do atual dominio burguez. | 
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Esplorado, ludibriado, vilipendiado, 
roubado, o operario tem diante de si 
duas- alternativas: ou submete-se aos 
que lhe roubam e esploram, ou con- 
tra o roubo e a esploração se rebela. 
as que vale a revolta do operario, 
que só tem a força dos seus musculos, 
contra o patrão escudado na lei, no 
preconceito, ma força dos canhões € 
das baionetas? Individual, certo é que 
a revolta não tem um valor pratico, 
imediato e solucionador. Que fazer, 
então? Associar-se a outro operario, 
a todos os operarios, conjugando e 
somando os esforços de todos para a 
mesma luta rebelada de reivindica- 
ções crecentes. 

E' organizando.se que o proletaria- 
do consegue a potencia maxima da 
sua ação. O sindicato que sistematiza 
a ação de todos, é uma escola de von- 
tade e de enerjia pessoais e coletivas, 
e nele se dezenvolve e se solidifica 
a conciencia da intelijencia e do 
braço. 

Ora, o operariado do Rio de Janei- 
ro, parcela do ezercito colossal de tra- 
balhadores de todo o mundo, não po- 
dia conservar-se indiferente a este 
conceito da luta, já firmado e concreti- 
zado por toda a parte, incluzive neste 
mesmo Rio, em outros tempos, e, 
sempre, por uma minoria. tenaz e ir- 
redutivel. A questão, parece, era de 
oportunidade para a semeadura. Pro- 
va-o O ezito real da serie de comicios 
agora - promovida pela Federação 
Operaria. 

Já no numero passado demos conta 
do que havia feito até então. Hoje, 
o nosso rejistro avultará sobremanei- 
ra, refletindo a importancia acenden.- 
te que o movimento vai tendo. 

Sem espalhafato enganador, mas 
sériamente, dignamente, realmente, 
os nossos camaradas da Federação se 
teem dedicado a este trabalho, dificil 
sem duvida, mas que, encaminhado 
como tem sido até agora, é de molde 
a dar os melhores e mais eficazes re- 
sultados. 

E não ha sinão que apelar para a 
boa vontade daqueles que podem con- 
correr para esta obra. Que todos 
estes a ela se dediquem, pacientes, 
serenos e tenazes, tendo por mira 
unica a organização jeral, em moldes 
sindicais, do proletariado do Rio de 
Janeiro. A tarefa é ardua, dificultuo- 
zissima, mas, por isso mesmo, carece- 
dora dum esforço intelijente e conti- 
nuado, cuidadozo, metodico e solido. 

A iniciativa da Federação Operaria 
tem despertado o mais animador inte- 
resse, em todos os bairros onde já se 
realizaram comícios. 

O primeiro desses comícios se deu 


Em Vila Izabel 


Convocado para a praça Sete de 
Março, a 22 de novembro, foi ele 
regularmetne concorrido, obtendo sa- 
tisfatorio rezultado. 

Terminado o comicio, constituiu-se, 
no proprio local, uma comissão de 
Jovens sindicalistas, espontaneamente 
formada por operarios rezidentes no 
bairro, e que foram os seguintes: 
Francisco Zambito, Manuel Pladena, 
Antonio Vargas, Francisco Lozano, 
Joaquim da Silva Lopes, João Lou- 
zada, Justino Noss, Irineu Pereira e 
Jocé Coelho. 

Esta comissão tem estado em fran- 
ca atividade. havendo todas as quin- 
tas-feiras, dia de suas reuniões, in- 
serição de novos elementos. 


e ei e me , cmemea 


A NECESSIDADE DA ORGANI- 
ZAÇÃO OPERARIA — EZITO 
DOS COMICIOS — OS NUCLEOS 
SINDICALISTAS POR BAIRROS 
— REZULTADOS ESPERANÇO- 
ZOS — AVANTE! 


Nessas reuniões semanais, a que 
teem comparecido reprezentantes da 
F. O., trocam-se amigavelmente 
idéias de interesse jeral e particular 
do operariado do bairro. 


Em Catumbi 


O segundo comício foi organizado 
para o bairro de Catumbí, tendo-se 
realizado no domingo seguinte, 29 de 
novembro. 

Ficou formada a seguinte comissão 
de Jovens sindicalistas: Luiz Antonio 
da Silva, Antonio A. L. de Araujo, 
Manuel Cordeiro, Manuel J. Ribeiro 
e Jozé Ferreira. 

Nesse mesmo dia ficou tambem or- 
ganizada 


Em Pilares 


outra comissão, composta dos opera- 
rios: Joaquim Rodrigues da Costa, 
de Medeiros, João da Cruz, Bernardino 
Manuel J. da Silva, Msquel Carvalho 
de Medeiros, cão da Cruz, Bernardino 
Pereira, João Machado, Carlindo 
Goulart, Saul Ferreira, Quirino Gon- 
calves Soares, Lincoln A. da Cruz e 
Jutio de Almeida. 


No Pedregulho 


realizou-se o terceiro comicio, ao do- 
mingo imediato. 

Obteve ecelente ezito, o comício, 
aí. Concorrido, animado, deu azo a 
que se mostrassem camaradas, rezi- 
dentes no bairro, com a melhor dispo- 
zição de auxiliarem a obra da Federa- 
ção. 

Aprezentaram-se para formarem a 
comissão: Alfredo Alves de Souza, 
Adrião Aires, Antonio Joaquim Fon- 
seca, Juvenal E. Sampaio, Miguel 
das Neves, Francisco Ramos, Fran- 
cisco Correia, Ernani Ferreira Mar- 
ques, João E. de Souza, Jozé Vicente 
Almeida Silva, Albino Moreira e Luiz 
Alonso. 

Apreciavel atividade tem deienvol- 
vido esta comissão, tendo já realizado 
varias reuniões proveitozas, mostran- 
do todos boa vontade em trabalhar 
pela cauza operaria. 


Em São Cristovam 


Para este bairro foi marcado o 
quarto comício, que se realizou no 
domingo, 13 de dezembro, na praça 
dos Lazaros. 

Animadissimo esteve este meeting. 
Numeroza foi a comissão aí formada 
e composta dos operarios: Luiz He- 
leno, Antonio Goncalves, Camilo An- 
tunes, Boaventura J. Ferreira, Fran- 
cisco Batista, Manuel Esteves, Ame- 
nofes Nogueira, Antonio de Oliveira 
Ramalho, Alfredo Leite, Antonio Al. 
ves dos Santos, Guilherme Tomaz, 
Jozé Marques dos Santos, João A. 
Satios, J. Cardozo Ferrão, Luiz Cear- 
reta, Manuel D. Ferrão, J. Nunes 
Alves, Celestino Pereira Silva, A. 
Gomes Carvalho, Avelino Cardozo. 
Antonio Pereira, J. Lourenço Nunes. 
]. Fernandes Cunha e Jozé Marques. 

Todos esses camaradas se mostram 
animados e dezejozos de esforçar-se 
pela concretização dos intuitos da Fe- 
deração Operaria. 

O quinto comicio teve lugar | 


| 


Em Inhaúma 


Como os anteriores, tambem este 
deu satisfatorio rezultado, ficando as- 
sim composta a comissão desse bair- 


ro: Joaquim Teixeira, A. Cardozo 
Coelho, Manuel Silva, J. Paulo da 
Silva, J. da Rocha Batista, F. Félis 
da Silva e Clemente Pereira Mon- 
teiro. 

Esta comissão, nem por ser pouco 
numeroza se mostra menos empenha- 
da em levar por diante a tarefa que 
tomou sobre seus hombros. 


Nucleo Sindicalista dos Opera- 
rios de S. Cristovam 


Continuam em ativa propaganda 
de organização sindicalista os cama- 
radas componentes deste nucleo. 

No dia 20 do mez tranzato realiza- 
ram mais uma reunião, para nomea- 
ção de uma comissão administrativa. 

Aberta a sessão, ás 17 horas, pelo 
companheiro Candido Pinto, que es- 
proz os fins da mesma, foi nomeado 
o companheiro Jozé Nunes Alves para 
prezidir os trabalhos. 

Este concede a palavra a Candido 
Pinto, que faz uma bela dissertação 
sobre o movimento sindicalista, conci- 
tando os camaradas prezentes a não 
abandonarem as organizações, pois só 
assim os trabalhadores conseguirão 
libertar-se do jugo capatalista. 

Procedendo-se á nomeação da co- 
missão administrativa, ficou composta 
dos seguintes companheiros: 

Secretírio, Jozé Cardozo Ferrão; 
bibliotecario, Luiz Cearreta; tezourei- 
ro, Jozé Nunes Alves; delegado junto 
á Federação Operaria, Candido Pinto. 

Foi aprezentado tambem o regula- 
mento interno. 

A Federação Operaria fez-se repre- 
zentar por um de seus membros. 


em 


Aos camaradas das varias 
comissões 


Terminando esta noticia, nós 
queremos fazer um vivo apelo a to- 
dos aqueles que constituem as varias 
comissões dos diversos bairros, para 
que não dezanimem nem esmoreçam 
na tarefa a que espontaneamente se 
ofereceram. 

Operarios que são, hão de compre- 
ender os intuitos da Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro nessa cruzada 
pela organização do proletariado des- 
ta cidade. Sindicalistas, confedera- 
dos, os camaradas da Federação só 
nutrem um dezejo: verem os seus 
companheiros de trabalho e de mize- 
ria fortemente agremiados, e agremia- 
dos pelo roprio esforço, ajindo por 
conta propria, sem dirijentes estra- 


nhos, sem “conselheiros sabidos”, 
nem “protetores dezinteressados”, 
advogados, politicantes, pescadores 


de votos e outros desses, jente ruim 
€ hipocrita, esploradores da injenui- 
dade dos trabalhadores e semeadores 
de discordias mesquinhas e dezani- 
madoras. 

A emancipação dos operarios só 
póde rezultar da ação dos proprios 
operarios. Confiem os operários em 
si sós, escluzivamente em si sós, com 
conciencia do seu papel social pre- 
ponderante e superior, e ajam de 
acordo com essa conciencia e essa 
confiança da propria força. Este é o 
unico caminho que os levará á liber- 
tação integral. 

Todos nós da Confederação e da 
Federação aqui estamos, não com 
ocultas intenções de caudilhismo, mas 
francos, leais, como camaradas, pron- 
tos a todo o auxilio de que formos 
capazes, bem como a todos os conse- 
lhos amigos que a esperiencia nos 
ditar. 

E nós saudamos cordialmente a to- 
cos esses trabalhadores que se er- 
guem para a ação sindical, concitan- 
do-os ardentemente á luta, pois que 
a lutaéa vida —e é a vida em toda 
a sua plenitude o que queremos para 
nós e para todos os filhos do trabalho, 
nossos irmãos. 

Avante, amigos! 


O proletariado e a politica 


Ha umas trez semanas o sr. Al- 
varo Vieira da Cunha, que eu supo- 
nho seja um operario, publicou na 
Epoca, na dia a dia mais minguada 
“Coluna operaria”, um artiguete em 
que, depois de constatar a “tremenda 


crize” em que vivemos, atribuindo a 


| sua cauza á “dezorientação politica. á 


bajulação pessoal, ao delirio de man- 
do, á incongruencia caudilhesca”..., 
termina com estas palavras, que eu 
reproduzo tais e quais: “Não é de 
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hoje que temos observado nas clas- 
ses laboriozas uma certa corrente po- 
litica que apoia a candidatura do dr. 
Vicente Pirajibe á cadeira de depu- 
tado federal.” — “Entretanto, a po- 
litica mesquinha, partidaria, que nos 
tem arrastado ás grandes mizerias têm 
impedido que seja levada a efeito a 
concepção de tão elevado deziderato.” 
— “Agora que já não nos achamos 
prezos pelos vandalos dos tempos 
passados, devemos elejer nosso re- 
prezentante ao Congresso Nacional, 
Vicente Pirajibe!...” 

Como se vê por esta ardoroza es- 
clamação, o sr. Vieira da Cunha mos- 
tra-se entuziasmado com a sua idéia. 
Não admira. O sr. Vieira da Cunha 
não é o primeiro, nem será o ultimo 
dos pobres iludidos por essa couza 
importante de um “reprezentante 
nosso” no Parlamento... Prova a tal 
“corrente politica que apoia a candi- 
datura do dr. Vicente Pirajibe”..., 
corrente que eu acredito ezistir de 
fato. 


Uma pergunta: póde o dr. Pirajibe 
“reprezentar” o operariado no Parla- 
mento? A resposta é simples: não. 
Os motivos são igualmente simples: 
o dr. Pirajibe é advogado, jornalista, 
proprietario, capitalista, patrão. Advo- 
gado, — cultiva uma “ciencia” falsa, 
de sofismas e sinuozidades, de men- 
tiras e embustes, qual é a pompoza 
“ciencia” do Direito, “ciencia” que 
não é ciencia; jornalista, — vive, de 
boa fé ou não, desse imoralissimo 
mister da patranha diaria a 100 réis 
por folha; proprietario, capitalista, 
patrão, — os seus interesses fatal. 
mente, necessariamente, inevitavel- 
mente são contrarios aos interesses 
dos operarios. Não póde, pois, o dr. 


Pirajibe “reprezentar” os operarios 


nem no Parlamento, nem em parte 
nenhuma, 

Outra pergunta: póde alguem, póde 
um “operario” “reprezentar” os ope- 
rarios no Parlamento? Não. Porque 
o Pariamento é uma assembléia es- 
sencialmente burgueza, formada de 
burguezes e com fins burguezes, 
como é o da fabricação das leis. O 
operario que cair no Parlamento ou 
se adapta ao meio e deixa de ser ope- 
rario, ou não se adapta e espirra para 
fóra. Os ezemplos comprobantes deste 
dilema (e sempre pela primeira pon- 
ta...) são inumeraveis e universais. 


O que os operarios “devem” fazer Ts 
não é o que lhes aconselha o sr. + 


Vieira da Cunha, — votar neste ou | 


naquele cidadão. O voto não vale 
nada, a urna não vale nada, os vota- 
dos não valem nada, os votantes não 
valem nada, nada vale o Parlamento 
e nada valem as leis. Para que, pois, 
votar? O lugar do operario não é no 
colejio eleitoral: é no sindicato. O 
sindicato é a sua caza, o seu baluarte, 
porque é no sindicato que se forja a 
sua emancipação, a sua libertação di- 
réta, progressiva, real, concreta, in- 
violavel, pessoal e social. 


TRISTÃO 


PARA REFLETIR 


Eu vejo na mulher do futuro uma 
vida de trabalho completamente igual 
á do homem — uma vida de dignidade 
e de deveres e direitos absolutamnte 
iguais aos dos homens. — FELIPE 
TRIGO, 


* ík & 


A associação é a verdadeira fórma 
de luta pela vida, entre os seres que 
podem associar-se. — J. Novicow. 

* * * 


Porque todos os homens arrastados 
pela ambição, dominados pelo inte- 
resse, facinados sobretudo pelo poder, 
todos os homens se dezencaminham, 
se estragam, se pervertem sem que 
nos faltem ezemplos dos espiritos 
mais altos, mais liberais, mais puros, 
a quem o fato de empunhar o poder 
não tenha deslizado para o arbitrio e 
a ditadura. — Rut BARBOZA. 

Ed F * 

E' que, para ter bom ezito, a Re- 
volução social deverá ser criadora 
das novas fórmas da vida social, e 
esta força criadora não lhe póde advir 
sinão das massas populares — desses 
que, por si mesmos, fabricam e la- 
vram, desses que, com os seus braços, 
transformam a materia prima, desses 
que constituem a colmeia dos produ- 
tores. — PeprO KROPOTKINE, 
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O REJIMEN DO CALOTE 


Um movimento justo 


COMPLETA VITORIA DOS 
GREVISTAS MAIS UMA VEZ 
TRIUNFA A AÇÃO SINDI- 
CALISTA — A FUNDAÇÃO 
DA UNIÃO SINDICALISTA 
DOS OPERARIOS DAS OFI. 
CINAS DE TRAJANO DE 
MEDEIROS & C. 


Esta noticia é escrita a 27 de de- 
zembro; ao sair 4 Voz do Trabalha- 
dor já os operários das oficinas de 
Trajano de Medeiros & C. devem estar 
a postos, apoz uma greve de mez e 
meio, greve está declarada a 17 de 
novembro, com o unico propozito de 
ezijir o pagamento integral dos sala- 
rios que, havia 15 mezes, fião eram 
saldados. 

Foi um movimento digno de ser to- 
mado em consideração pelos muitos 
outros operarios de outras emprezas 
particulares e do Estado, muito espe- 
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que Us Upo-ariis Lito úcollhasscil de 
<CU Presilji0 C Culljia, "AS CuniSsUco 
cram selipic consiicúidas dos opera. 
mos col grcvc Cc cala ves Que Glam 
inúltauas várias CUMISs0ES, NOVOS 
comipantigiros craih úonicddos para 
cuimpoi-as. 

iunca servimos de iniermediarios; 
nosso papel ivi tão sómente qu de 
orentadores. 

inas varias reuniões realizadas 
aveniou-se uq necessidade de organi- 
zação c assim é que no dia 2 dé de- 
zembro de 1914 io; fundada a União 
dindicalista dos Operarios das Ofioi- 
nas de Trajano de Medeiros & C., a 
quai terá sua séde no Enjenho de 
bLentro, e agremiará os operarios des- 
sas Oiinias e, mais, criará um Sifidi- 
caio Operario de Úficios Varios, para 
agremiar os que por quaiquer cn- 
cunstancia deixem de ser operarios 
dessas oficinas, bem como o restante 
Go operariado local de outras oficinas. 
As suas Bazes de Acordo, apoz lofniga- 
mente discutidas em várias reuniões, 
foram aprovadas na assembléia do 
dia 14. 

No dia da fundação foi nomeada 
uma comissão provizoria e agora, 


cialmente os do Estado, pois que é | apoz normalizado o movimento das 


este hoje o mais refinado e recalci- 


oficinas, será eleita a comissão eze- 


trante caloteiro ezistente nesta terra | cutiva. Junta a esia comissão funcio- 


das patacas. 


nará uma outra suplementar, que é 


Greve pacifica, como nunca hotive | Composia de um operario de cada se- 
outra igual, justifica-se esta ordem | São, diretamente indicado pelos ope- 


de couzas pela completa solidarie- 
dade ezisterite entre os previstas. 


rarios a ela pertencentes. 


As seções são sete: carpintaria, 


A 2 de dezembro constou que a | serraria, pintura, fundição, ferraria 


greve seria furada, que a jerencia | 


havia aliciado umas turmas para fa- 
zer varios trabalhos, e isto mesttio q 
confirmou Trajano de Medeiros 4 
comissão que o procuro para leim- 
brar-lhe que ele havia assumido o 
compromisso perante os operarios de 


que as oficinas não seriam abertas | 
sem que fosse pago o ultimo tostão 


em debito: 


mecanica e trabalhadores. 7 


tícias mais detalhadas da ação da 
União. 

Não terminaremos, porém, esta no- 
ticia sem que nos dirijamos aos ope- 
rarios grevistas. 

Companheiros: Vêde bem quanto 
valeu a vossa ação. Vêde que a eim- 


| preza Trajano de Medeiros & C. sem- 


Viram efitão os operarios como os | Pre foi uzeira e vezeira no atrazo de 


patrões são honrados e firmes em sua 
palavta. 

Com o mesmo rizo sarcastico com 
que havia dito á primeira comissão, 
no dia 18 de novembro, que as ofici. 
nas não funcicnariam sem que fosse 
tudo pago, disse no dia 2 de dezem- 
bro à segunda comissão, que as tur- | 
mas haviam de trabalhar, custasse o 4 





que custasse. 


O tiro, porém, saíu-lhe pela culatra: 
os operarios imediatamente fizeram 
publico pela imprensa diaria de que, 
si osr. Trajano rompesse com o com- 
promisso assumido, era sobre ele que 
recaíria a responsabilidade do que 
ocorresse, e no dia 3 todos estavam 
dispostos a não consentir que nem 
um só trabalhador entrasse nas ofici- 
nas, E assim sucedeu; ninguem foi 
trabalhar, percorrendo as ruas do En- 
jenho de Dentro em massa compacta, 
manifestando o seu entuziasmo pela 
cauza que defendiam, recebendo a 
adezão moral de toda a população 


ssdo bairro. 





' Continuava, porém, o cazo sem so- 


“lução, pois não havia noticias de pa- 


gamento. Em uma-das reuniões dos 
grevistas foi deliberado irem todos, 
em numero superior a 400, aos escri- 
torios dá firma, á rua S. Jozé 76, 
perguntar ao sr. Trajano quando pa- 
gava. 

Pela segunda vez teve esse senhor 
que enfrentar os seus operarios, a 
primeira fel-o voluntariamente, quan- 
do foi ão já celebre comício; pela 
segunda vez,. porém, fel-o compeliao 
pelas ezijenciás que em altas vozes 
lhe faziam os grevistas á porta do es- 
critorio. Nestas duas ocaziões poude 
observar-se que os operarios de hoje 
não são mais os escravos de hontem, 
que se ajoelhavam e pendiam a cã- 
beça ao passar o seu senhor de chi- 
cote em punho, fazendo-o estalar so- 
bre às suas costas. O operario de hoje 
olha de fronte altiva para o industrial, 
ezije-fhe aquilo a que tem direito, e 
se precizo fôr, argumenta com elé tio 
terreno das idéias. 

O sr. Trajano não gostou muito 
desta vizita de seus operarios aos es- 
critorios, porque o escandalo era 
grande e tornou-se bem patente que 
os operarios em greve tinham razão. 

Está, pois, virtualmente findo o 
movimento; á data de escrevermos 





esta noticia já os operarios de chapa | Julho 
estão embolçados de seus salarios, até | Agosto 


mesmo os dias de novembro. Setembro ....csccenics 708300 
Aos companheiros consta-nos que | Para a sucursal ....«.. 163$800 
já múito pouco resta saldar, e por é RES 
estes dias termimam por completo os Sónido do Sofro. 4118300 
pagamentos. : 
A 4 de janeiro recomeça a vida | Rezumo: 
ativa das oficinas e rejistra-se mais 
uma vitoria da nossa ação sindica- | Receita .............. 8558430 
lista. Despeza ....... 411$300 


movimento, encontraram da nossa 
parte o mais sincero apoio. Reuniões 
e comicios se realizaram, as primei- 
ras na séde da Federação Operária e 
os segundos nas imediações das ofici- 
nos. Em uns e outros sempre lá nos 
encontrámos, levando o apoio de 
nossa palavra e de nossa ação. Fize- 
mos o possivel e conseguimol-o, para 


Os operarios, desde o inicio de seu | 


pagamentos. Levantavam-se protes. 
tos, havia abaixo assinados, pedidos 
indiretos, manifestações mais ou me- 
nos enerjicas, mas ficava tudo na 
mesma. Conseguistes agora pela gre- 
ve O que nunca conseguirieis se as 
oficinas estivessem trabalhando. Não 
foi precizo a intervenção de advogado, 
nem de politicos, para o vosso movi- 
mento terminar vitoriozo. Notai que 
o nosso papel junto a vós foi tão só- 
mente o de orientar-vos. 

Em troca, pois, de todo o serviço 
que vos prestámos, pedimos a se- 
guinte retribuição: dai vida á vossa 
União, tornai-a forte; estabelecei por 
intermedio de vossa União e a jeren- 
cia das oficinas a fórma de pagamen- 
to certo e não deixeis que passe um 
só dia de atrazo. 

Dizei ao patrão o que sempre vos 
diz o senhorio, o vendeiro é outros 
tantos: quem não póde pagar um mez 
muito menos póde pagar dous ou trez. 
Apoz isso, estudai os outros assuntos, 
começando pela estinção das emprei- 
tadas, porque estas são o maior em. 
baraço para as futuras reivindicações, 
que são a diminuição de horas de 
trabalho e aumento do salario. 

Lutai, lutai, porque convosco esta- 
rão sempre a Confederação Operaria 
Brazileira, 4 Voz do Trabalhador e 
todo o operariado militante nas filei- 
ras do sindicalismo. 


> must, Go Gequme 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 


Na assembléia jeral realizada no 
dia 26 de novembro, depois da apro- 
vação da ata e constituida a meza, 
foi lido o balancete correspondente 
ao 3º trimestre de 1914, e que é o 
seguinte: 


1» 


Receita: 
Saldo antetior ....... Ê 8268430 
MEIOS si Das És 1$000 
Junho es ssssca. dos s53% 18000 
DURO OLL Po Tea oro Tea 215000 | 
AGOSTO ss acer a dee gi 
Sétembio Los mets veta $ 
Soma SS tira 8558430 
Despeza: 
o RA PRE PATA A 100$800 
ERR de a 768400 


Saldo que passa para O 


4º trimestre ......... 444$130 


Falaram sobre o banlancete varios 
companheiros, sendo depois aprovado. 

Em seguida tratando-se da organi 
zação da classe e de outros assuntos 
sociais, diversos companheiros se ma- 
nifestam lembrando medidas que de- 
verão ser postas em pratica. 


me 20 per e e 


No proximo numero daremos no 


A VOZ DO TRABALHADOR 
OS CHAUFFEURS 


Está em movimenio esta classe. 
Numeroza como já é pelo perzistente 
dezenvolvimento do meio de condu- 
ção, ainda privilijiado que é o auto- 
movel, ter sido, entretanto, uma das 
classe mais desprestijiada. Compõe- 
se eiR, nã sun maioria, de ex-bpera- 
rios de outros ofícios, que procuram 
neste novo ramo de atividade, -os 
meios de subzistencia que com difi. 


culdade encontravam nos misteres em. 


que se ocupavam antes. 


Como é uma classe nova neste 
paiz, ainda não foi atinjida direta- 
mente pela esploração como as de- 
mais classes, porém não estará muito 
lonje a época de o serem logo que 
se verifique a abundancia de braços 
como sucéde rias outras classes. 

Mas, se não são esplorados duma 
fórma, são-no doutra e o fato de ora 
terem iniciado um mdvimento coezo, 
rião é para reivindicar direitos de or- 
dem economica, de que aliaz já de- 
viam de ir cojitando, mas é para pôr 
um paradeiro á forte esploração quê 
eziste dá parte da policia de veículos 
cohira eles. Ha um regulamento po- 
liciãl, impresso em bom papél e que 
é entregue a todo o chauffeur onde 
se vai encontrar tão sómente os de- 
veres do chauffeur, sem que se cojite 
dos seus direitos. Peior, porém, do 
que esse regulamento, ha as arbitra- 
riedade cometidas pela policia de to- 
das aS categorias, vizando, não à or- 
dem do tranzito, mas a ginância mo- 
netaria, O chauffeur tem que tirar 
mensalmente para cima de 80 Y de 
seu salario para o entregar em mul. 
tas ou propinas aos que os perse- 
guem. E' com isto que eles querem 
acabar, e foi por isso que os chauf- 
feurs ou que admitem cauffeurs não 
cojitavam desse cazo, constituiram 
uma comissão pará tratar do assunto. 

Publicando manifestos e realizando 
comicios eles teem dezenvolvido uma 
atividade estraordinaria. No dia 18 do 
proximo passádo realizaram um “gran. 
de comicio, com a prezença de mais 
de 800 pessoas, sendo ouvidos vários 
oradores de sua propria classe e tam- 
bem alguns de nossos companheiros 
que convidados para esse fim lá esti- 
veram para levar a orientação. 

Esta, porém, não se fez necessaria 
da nossa parte, porque, diga-se a ver- 
dade, tanto na comissão como junto 
a ela ha companheiros chauffeurs 
que conhecem bem a organização, 
consequencia natural de que quando 
faziam parte de outras classes e ago- 
ra nessa, eles estudaram e estudam 
o problema social. 

Para prova temol-a no memorial 
que nesse dia entregaram ao dr. 
chefe de policia; é um documento 
que lamentamos não ter espaço para 
agora transcrevel.o. E' uma nitida 
espozição de fatos acompanhada de 
uma pozitiva declaração de princípios. 

Ali se pede que os direitos sejam 
equiparados aos deveres, porque não 
se. podem ezijir estes sem que se 
concedam aqueles. k 

Terminou o comício na maxima or- 
dem, assistindo nós ao desfilar de 
400 automoveis em demanda da Che- 
fatura de Policia, onde entregaram 
pessoalmente ao chefe de policia o 
ceu memorial. ut, 

Resta agora que a classe se unifi- 
que é que imponha o respeito a que 
tem direito como homens trabalhado- 
res. a) 
o 


UMA PEDREIRA EM GREVE 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 


Ante a anomalia da classe e 0 com- 
pleto abandono desta perante O Sin- 
dicato, alguns companheiros que aim- 
da nele se encontram firmes rezolve- 
râm realizar um comicio no dia 13 
de dezembro findo ás pedreiras do 
Morro da Viuva, para consultar os 
canteiros se: queriam ou não que Os 
Sindicato continuasse. 

Pará esse fim distribuiram um ma- 
nifesto onde eram espressas algúmas 
das muitas mizerias de que é atinjida 
a classe. to 

A” horá márcada é aberto o comicio 
pelo companheiro Joaquim Lourenço 
de Oliveira, que por longo tempo dis- 
sertou sobre a situação da classe. 

Seguiu-se-lhe com a palavra 0 com- 
panheiro Jozé Ferreira Ribeiro. 

Por mais de uma hora este compa- 
nheiro prendeu a atenção dos cantei- 
ros, produzindo um enerjico Jlíbelo 
acuzatorio contra seus proprios com- 
nheiros, unicos culpados da decadencia 
ca classe, pois que as queixas contra 
os patrões acha-as indebitas, porquan- 
to estão no seu papel de esplorado- 
res; os operarios é que já deviam 
de ter um pouco mais de brio, olhar 
para o que já foram, que se souberam 


impôr e que agora se deixaram esplo- | 


rar tão torpemente. ; 

Seguiu-se o companheiro Antonio 
Moreira, em nome da Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro, que concitou 
os operarios a zelar pelos seus inte- 


rêsses, concorrendo ao Sindicato, 
ofide devem ser discutidos todos os 
selis assuntos. X 
Calou bem no espirito dos opera- 
tos prezentes as espressões sinceras 
dos oradores, e à prova deram-na no 
diá seguinte os canteiros das pedrei. 
ras pertencentes ás firmas Ribeiro & 
Gontálves e Moreira & Penetra, in. 
staladas no Morro da Viuva, que se 
declararam em greve para a estinção 
do “trabalho a gancho” (empreitada). 
* Os cariteiros das pedreiras de M. €. 
Ramos, Gomes & Teixeira, M. A. Ma- 
chado paráram tambem como ato de 
| solidaredade dos setis colegas das 
outfas pedreiras. 4 
- Retimidos no Sindicato logo nomea- 
| ram uma comissão que se efitendera 


| com as duas primeiras firmas. 


Nibsiro & Gonçalves receberam 
cortezmente a corfiissão é acedeu ás 
ezijencias dos previstas, comprote- 
tendo-se à pôr de novo ef vigor a 
tâbelá que havia assinado em 1909. 
Foi então deliberado que os canteiros 
desta pedreira retomassem o trabalho. 

A firma Moreira & Penetra recu- 


| zot=se a reconhecer 6 Bindicáto, hão 


regebendo à tomissão; os dpeários 
desta pêdreirá contituám em greve 
atê que a firimk ceda ao que eles ezi- 
jem e até que de fato reconheça o 
Sindicato. 

No dia 17, ás 20 horas, o salão 
do Sindicato, que é na rua da Passa- 
jem' 161, apezar de bastante vasto, 
não chegou para conter os canteiros 
que concorreram á grande assem- 
bléia. 

Foi ella prezidida por Joaquim Lou- 
renço de Oliveira e secretariada por 
Antonio Vitorino de Almeida e Ma- 


AOS SAPATEIROS 


Um posta fez um verso que não 
ficou ia muito bom c iogo Veiu outro 
que O eméridou, mas a emenda foi de 
tal Oidem Que daí naceu o velho ada- 
jio: “toi peior a emendá do que o 
soneto”. 

L' o cazo dos operarios sapateiros. 
Possuiam um sindicato em torno do 
qual se reuniam um regular numero 
Ge operarios. À crize avassalou pouco 
a pouco as classes produtoras e os 
Sápateiros não poderam escapar á 
continjencia. 

Em um momento de dezespero, 
porque a fôme lhes bateu á porta, 
insurjiram-se contra si proprios e um 
grupo de sapateiros rezolveu ajir. 

Pensando isso-o-que deviam de fa- 
zer? Procurar o sindicato ezistente, 
prestijial-o: com .à dção moral, visto 
que as suas bolsas vazias não lhe per- 
mitiami concorrer com a quota, e 
ajir por todôs os meios ão seu alcance 
para concitar a classe a uhir.se para 
rezolver em parte o problema da 
CriZe.  TriSLa 

E isto mão era dificil, pois bastava 
estabelecer uma fórma de distribuir o 
pótco trabalho ezistente, para tocar a 
todos, é não suceder o que ora su- 
tede: sapateiros trabalhando dia e 
noite e sapateiros não trabalhando se- 
manas e mezes, 

Mas, como em todos os rebanhos ha 
uma ovelha ranhoza, tambem nos 
grupos de homens ha individuos pre- 
tenciozos e pirracentos e assim é que 
entre os sapateiros que apareceram 
á ultima hora, espantados pela apro. 
ximação da fome, havia quem pre. 
tendesse destruir por pirraça o que 


nuel da Silva Teixeira, estando tam- | estava feito — 0 sindicato -— e fun. 
bem prezente um delegado da Fede- | &at por pretenção a Federação dos 
ração Operaria do Rio de Janeiro, | Operarios Sapateiros, 


companheiro Pascoal Gravina. 

Diversos canteiros fizeram uzo da 
palavra, manifestando-se favoraveis á 
ezistencia do Sindicato. 

Parece, portanto, que os canteiros 
voltam á sua atividade, saíndo do ma- 
rasmo em que cahiram por espaço de 
algum tenípo. 

A greve na pedreira de Moreira & 
Penetra continúa, a propaganda em 
pról do Sindicato central dezenvolve- 
se e os recursos vão surjir. 

Já eziste uma sucursal no Andaraí, 
que no dia 27 realizou um bom comi- 
cio no Enjenho Novo. 

Todos os canteiros devem concorrer 
ao Sindicato. 


: pieces l 


Libertar-se-ão desta vez 
os Estivadores? 


Um sopro de revolta contra as vi- 
lezas de uma camarilha de politicos 
parece ter-se levantado ng classe dos 
estivadores. 


Classe organizada em associação 
de rezistencia desde 1903, foi uma 
das que mais se impôz ao capital es- 
plorador. Bazeúda em bons principios 
convencionais, ela soube manter a 
maxima solidariedade entre si e entre 
as suas co-irmãs nacionais é estran- 
jeiras. Varios pactos de solidariedade 
foram firmados pela União dos Esti- 
vadores e suas conjeneres sul-ameri- 
canas e européas. 

Infelizmente ha uns anos, para cá 
ela afastou-se dessa linha de conduta, 
e isto tão sómente por os associados 
confidrem demazindamente nas dire- 
torias eleitas. Algumas destas foram 
potco sinceras e arrastaram a União 
para o terreno malefico da politica. 
O que se passou durante o quadrienio 
marechalicio, todos o sabem. 

Pretendiam os dominantes conti- 
nuar a impôr a sua autoridade de po- 
litiqueiros, pensando que ainda po- 
diam tosquiar um resto que ainda os 
estivadores possuiam. 

Estes, porém, num impeto de dig. 
nidade rezolveram espurgar a classe 
dos elementos perniciozos e, embora 
que lamentemos os fatos que se teem 
dezenrolado e que teem levado o luto 
a-alguns lares, nós acreditamos que 
esses fatos eram inevitaveis e que só 
como consequencia deles é que os es- 
tivadores entrariam em nova ação. 

A Voz do Trabalhador fez-se re- 
prezentar nã grandé e ajitadissima 
assembléa realizada no dia 27 do pas- 
sado, onde foi distituida a diretoria 
faccioza e substituida por uma junta 
governativa. 

Lamentamos que os estivadores 
para se respeitarem mutuamente ti- 
vessem necessidade da sua assem- 
bléia ser prestijinda pela prezença 
do chefe de policia e seus auxiliares, 
e esperamos que não mais se repitam 
tais fatos. 

No proximo numero daremos um 





| mais dezenvolvido noticiario do que 


se está passando nesta classe, espe- 
rando entretanto que estes compa- 


| nheiros cojitem de hoje pará o futuro 


de sua questão economica, afastando- 
Se por completo do terreno da poli- 
tica. 





| Esta surgiu, os trabalhos começa- 


ram, mãs coro os sinceros eram pou- 
cos e os restantes eram compostos de 
indiferentes e aiguris pretenciozos, a 
Federação durou só o tempo que póde 
durar uíná couza inutil. 

No eftarito, constantemente se ouvia 
dizer alto e bom som: — “se eu qui. 
zer trago todos os sapateiros á Fede. 
ração”, 

Mas por que o não fez ou o não 
fizeram. esse ou esses que assim bra- 
mavam ? 

E' porque a sinceridade de seus 
atos erá figura apagada e o movimen. 
to não dava para cavações. 

Despertai, pois, sapateiros, dessa 
letarjia; voltai de novo ao sindicato, 
á rua dos Andradas 87, e procurai 
unir-vos para que alguma couza de 
util e pratico possamos pôr em ação. 

A situação que ora atravessamos é 
critica, a fome entrou em todos os 
lares e como consequencia da fome 
virá a mizeria, a vergonha e quem 
sahe se o desvario ou o crime. 

Salvemo.nos, pois, enquanto é 
tempo. 

Vinde 20 Sindicato todas as noites, 
das 20 ás 22 horas. 


O Sindicato dos O. Sapateiros. 
danos nie 
ederação de Rezistahcia das classe 
Trabalhadoras de Pernambuco 


Segunido nos comunicaram os 
companheiros militantes em Pernam- 
buco, em correspondenctias anteriores, 
deveria ter sido instalada no dia 20 
de dezembro esta Federação. 

Do companheiro Jozé Elias recebe- 
mos carta messe sentido, dizendo-nos 
que partiria nd dia 16 para Pernam- 
buco, encontrando-se em viajem com 
uma comissão da Federação Operaria 





| de Alagõas, que iam assistir à inau- 


guração dessa Federação. 

Este agrupamento das organiza- 
ções sindicalistas daquele Estado to- 
mou o nome acima mencionado para 
que se não confundisse com uma 
psetido federação politico.operaria (!) 
que lá eziste e que conhece tanto a 
nossa organização que teve o des- 
plante de, pelo seit pasquim O Luta- 
dor, dizer que nós estavamos maco- 
munados ao catudilho Pinheiro Ma- 
chado.- 

No proximo numero daremos aos 
nossos dmigos circunstariciada noticia 
sobre o que foi essa inauguração, que 
devia de ter sido brilhantissima, mar- 
cando “má data Historica no movi- 
mento oerario de Peranmbuco e que 


| é uma conseguencia das nossas es- 


cursões elos Estados, em boa hora 
cursões ao incançavel organizador 
Jozé Eliás da Silva. 

: 5 


BILHETES E RECADOS 


Adolfo Paulista, Ponta Grossa — 
Recebida a tua carta. Sobre o que di- 
zes saíu publicado no balancete como 
3 assinaturas e está em primeiro lu- 
gar. A tua lista tambem saiu. Seguirá 
carta dando mhis ésplicações à: res- 
peito. Saude. 

Elias, Bafa — De posse da carta. 
A crize aqui airida está danada. So- 
bre o arame ainda ha uma certa es- 
perançca. Saude. 

Centro O. do Jaf, Jaú — Então ? 
Estamos à espera da resposta do ofi- 
cio. Saude. é 
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APRESENTADO AO ARA ERR 

“SEGUNDO CONGRESSO OPERÁRIO BRAZILEIRO 

REUNIDO LE:8 A 13 DE SETEMBRO DE 1913 | 
(Concliitão) | Bica pe 





» Comissão tecnica | blitar tres numeros durante o uto, O 
- Esta não constituiu-se por falta de Raia pe 3 E: 
elementos ativos em todos 9s ramos. Movimento de socios 
Outras comissões 
As diversas comissões aclainadás havendo Corea do 350 tompánheiros 
pela assembléia jeral ou nomeadas Inseritos; nos primeiros mezes reçe- 
bela Comissão Executiva procuraram beram-se 100 à 130 mensalidades e 
dezempenhar:bom: as Suas atribuições, | depois dé quatro ou cinco mezes 
sendo algumas delas cobertas de ezito, aa rcendo ata um 
É ; vel de mantermos 
Centro tecnico e instrutivo dus artes eso isto é: hum dos lies mezes 
graficas tétebeil O tétóiireiro a quantia de 328, 
é oi À ) E ad SUNT ES 1 16 socios — em 
Este Centro, conforme determina á 7 Ee Egon e y 
letra h) do art.-18 dos nossos Estatu- pie aee com cercá de 3.000 com- 
tos, não se conseguiu fundar, não É úmmi belo atestado de cultura é 
obstante o longo parecer favoravel, | Jos is atras Sea RQ dO CUAÍUEA ! 
estudado e bem fundamentado pela: CNO pe IRES PoepandaR Eva 
Frequência à sêde 


Conilssão para isso escolhida, e a ela- 
dp dos estatutos, de acordo com |- NE SO rante io 
aquele parecer. . tem o missão ese 
A o arquivado à espera de me lo uns de ppa ea 
ores dias, .. uns 6 a 8 socios — isto apeskt de pos 
: o : suirmos boas .revistas.do paiz e do ex- 
Laio E agi dobial ] 1, | terior, jornais e ts em todo o je- 

Está totinúa a ser na rua do Ria | nety literário. arts A] 
chúelo 43. DE pda GD Nai E 

Esisto atualítiente timia certa crize, | Tettos mantido vom consideravel 
que 'ameaça-dcerituár-se ainda mais | Numero de mengo pe E mó hora 
— temos estudado um qui é de outros páizes, tom a Conte 

q pouco às suas devição Operária Bruzileir: aa 

cauzas e vimos que são falcatruas do Ra RO fazile de Todi By: 
Estado e mais entidades que nos.es- Pita Ep ririi má SA mil; pas (as 
poliam — q essas crizos teem som: | Dártes — assiti Corno permiitas. , 
bife -hoá ntinlido, e iruito dé pêrto,— -Relugões 
paránio aconsolhamos: a todos os o a 7 SUL RT 
graficos que, não são sihdicados a , Às nossas relações com todas as en- 
virem conosco para precavermo-nos | tidades operarias são cordiais o amis: 


de uma segunda edição de 1906-1910. | tozas, e nem poderiam ser para me: 


Pois sem a união nada é possivel. jnos, aro Lo gates 
Greves : Reprezentações : 
Temos a rejistrar dias párciais, E” nosso tepreténtante tá 'Coúfe- 


mu. 


porém grandes, uma a da Caza Weis- | deração Operaria Brágiltira o dompi- 











concluida a nossa tarefa, lamentamos 





—emems 
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no qe a he oo pes es Os anarquistas no movimento operario 


1 e ei pm 
Teêze aprezentada pelo grupo editor 
da «Brochura Social» à Confe- 
rencia Anarquista da Rejião do 
Sul, reunida em Lisboa, em 27 
e 28 de junho de 1914. 


Relatorio da União Grafica, de S. Paulo | fsjusitsveno = cao ion po 


" Mais não era. para ;hós o prazer dá 
passar a jestão desta União á nova 
Uomissão, cheia de vida, movimen- 
tada, preparada . piira encarar todos 
os problemas da classe com a vizão 
clara de quem tem força para opôr-se 
com vantajem a seus iadversarios. 
»/contudo, é para-ter esperança 
— todas as outras cladses operárias 
começam a organizar-se e isso per- 
virá de incentivo aos graficos para 
de cada um saiba cumprir com seu 
ver de operarios na atual sócie- 


O movimento de socios é irrizorio, dade, deixando essa vejetação igno- 


bil, para entrarem em úma vida ris 
igna e mais de acórdo: com 6 senti- 
mento de: homens que devemos ser. 
Prometemos, --finklthénte: “a pros- 
tar-vos as informações que por falta 
de dados e por omissão possam escapar 
a esta relação; e pedimos relevar-nos 
O incomodo, que, no cirmprithento do 
nosso dever, vos demos, aprezentando 
este mal emaranhado relatorio sem 
literatura alguma. NA 
- Pois a:mossa cothpetencia: não po 
derja. produzir melhor trabalho. 


São Palo, 5 de agosto de 1913. 
“A Comissão Ezmcurivá' 


Pelo que viii-se desta relação. 

de concluir o que tem sido ea 
Bráfitos desde 1891, suas Jutas, suas 
dssocidções e suas falhas, 

' Sendo, portanto, o numero de suas 
associações até hoje. de sete e mais 
uma de amarelos, além de uma be: 
heficerito que eziste ha cerea de 58 
átrios, e que atualmente. tem todo o 
cirater burguez — pois são todos 08 
sociós remidos — e distribue-se divi. 
dendos dos juros de séus fundos éón- 
stituidos por toda a classe de diver: 
sas epocas até ha 8 ou 9 anos, tempo 
este que andamos. divorciados: dela. 

O numero de greves é de 11 — 
9 párciais e 2 jerais, brito 

Das Jjerais uma foi de. protesto 

contra as arbitrariedades: da policia 


[e de solidariedade com . os Compa- 


nheiros das estradas: de ferro, em 
luta, e outra foi á-da conquista das 
8 horas de trabalho, que foi ganha 


og & Írmãos, é outra à da Socie: | Nheiro João Letithfoth, &“«jtinl somos | em parte, pois. conseguiuú-se sómente 


dade das Artes Graficas. E ARES Eee 
- Estas greves foram - material: | federação lockl é tiéim rejfbiitl. 
mente perdidas por se dar na otazião “Segundo. Congresso Operario 
em que se fundava esta União e apa | ê Brazilevro .. ! 
recerem inumeras diverjencias entre 


podemos dizer tambem que é esta uma 
das cauzas da vida pouco ativa desta 
União; não sabemos si é a incon- 


tembro proximo o Segundo Odngres- 
so Operario Brazileiro, no qual fa- 
Temos reprepéntar por uíi ou rhhis 


Congresso. AEGUa 


E, para esse Congresso, uma as- 
sembléa votou já a verba, de 308, que 


associações à que pertencem da perda 
das cauzas em que são partes, mesmu 
que estas comissõés ou sitidicatos 
delas não tenham conhecimento, mas 
cremos antes que seja a inconciencia. j cão deli O 





segundo à nossa força. 


mal sucedida por não terem os com- 
panheiros coezão; pois as propostas 
que fizeram aos capitalistas, si be'| 
neficiavam uns prejudicavam outros; 
este foi o ponto fraco, « por ele os 
adversarios abriram brecha nas nos- 
sas fileiras. 

A da Sociedade das Artes Grafi- | cicio athal um “saldo de 9788700. 
cas, si bem que coeza no principio, 
isto é, durante os 30 primeiros dias, 
porque ela durou 45, no fim começou 
o dezanimo de alguns, e depois de 
todos quazi — eceto de uns 20 eom- 
pânheitos que não se conformarata 
com aquela derrota, e preferiram não 
voltar ao trabalhó mas mesmas eon- 
dições. Esta os capitalistas tinham O |' 
incentivo da primeira. ' 

O peior foi que os companheiros 
quê coriputiiam estás Corporações, 
depois da luta abandonaram o sindi- 
cato; pelo menos não pagaram mais 
as quotás. Quiindo pára propagáida 
do sindicato fez-se uma su 
entre os graficos, que atinjin cerca 


movimentos... , 


Propaganda... 


mente a situação dos grevistas. ' 
E a associação era tão nova que 
nem séde ainda À E f ade 
réuhiões na redação da A Lan- e ficar em ch por i&so 
en 7) “qual agtadesemos) ho 'sen- | que tambeim dizethos que não soubé. 
tido de dar coezão ao movimento. 


melhor 08 nússos companheiros, não 


? “feito aumentos jerais | de união entre às graficos e à União. | Chande 
Obstonteporvin-fêico 1a ue | Por istó irnititimos 4 nova Comissão | Dias qe: . — Jermano. Palais, — 
ia | epa a propaganda que pi 
motivo que apelamos | hós, os la que - inid O sei tempo; em- Amodo, -.. 
Eni | sctpgne para que os graficos | pregdremos todos 6s esforços possiveis ley 


et tilgumas é êm ontras quazi que 
jerais. 


em teu huxilio. SET 
Concluzão 
Eis, companheiros, o que temos a 


Ô jornal “O Grafico”. 
Este jornal, orgam da União, e de 
muita utilidade na propaganda, tem 
estado 4 cargo da Comi 


diretamente filiados por tido haver | em trez 











ias entre | Devo realizar-be no Rio ds Janéiio, | 
os proprios companheiros em liita-—e nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 18 de 56. | 


sórá levada pelo delegado daqui — 
e cazo Vétiham, ha cento da realiza” 

: : 850, melhores dias | não foi 
A greve da Caza Weisflog foi pára 8, éásá Veiba Pe dbginontada não foi levada ao 


Pelo balatigo junto sé verá que à 
receita Até 80 de Jutihó de 1913 foi 
de 2:0266000, é “ despetu de réis 
1479300 = fientido pata q exér 


venhirá todos para 4 União por. 
que desde 1808 ou 1891: todas Hs lu-' 
tas qtie tivemos trónétath, énibóra 
nãs agia titlhores 'conilições para 
a da; Ê: z MTL PE dp ese? o has! 


E assim '6 à rextiltado dé tódos os 


pa da 


oficinas e nas: ruás'+— é uia parto 
do nosso programa que merece a 
atenção da nova Comissão ezecutiva, 
a hitunl ão pondé-oti' tido: sotibé fa- 
ção | zela; dizemos que não poúde;' por: minuciozo e, mesmo cópia do apre- 
- que à ig op a parte | zentado pela antiga Comissão e mut- 
7 consideravel: | que tevê alguma disposição de tras 
O o goo tango bilhar, teve qué ártair Com os trab: 
lhós dá séde =!"a outra, à que deviá 
aliviar ésta tits súãs atribbições, dei- 
xou-se ficar em cata, e por isso é desculpavel. entre operarios, mas 


A garbe id na fosth 
hó ficot dito, estas Breves forárti | realizada trt 7 de setembro, w hos tres 
Eee sbera potídidas E mas a | or do Grafico; que forati pu- 
trdixdsde beneficios donside- os. o | “Rabi 

se 4 pi ph adia as outras| Mas tão ê para dezahiniar re pois 
enzas graficas, em número de 80,j0 tiltimo deles teve Dastânto stída 
mais ou menos, pifsiifam a tratar | entre à 'tldsse e ihésmio a atual crime] À O 


ssão ezecu- | telatar sobre a marcha “dos nossos lãs Livro 


as as 8 horas &'nas res- 
tantes só conseguimos extinguir: as 


de 8 1/2... 
das parbieis forám ganhas 3, 
em parié 4 e perdidas total- 
mente nH. parte material 8; as ga- 
nhas foram -as | dos jornais Fan 
fula, Correio Paulistano é Co 
mercio de São Paulo. As ganhas em 


qui, parte foram as do jornal Estado de 


São Paulo. A mais antiga das gre- 
ves de graficos, Caza'- Biinaheds « 
Weisflog & Irmãos, em ri epoca 
em que não havia associação da 
classe nesta capital. . 

E as perdida sforam as da Caza 
quent é O. e-as duas ultimas à da 
Caza Weisflog & Irmãos e da Socie- 
dade das Artes Graficas: 

Outrosim' temos que citár uma que 
nosso Conhecimento 
e que por omissãoia passando des- 
percebida, tanto assim que nós dados 


cionada — quê é uma que tiveram Os 
companheiros: da) Cazá Cardozo Fi- 
lho & O., pouco antes dá fuhdação 
da, União Grafica, elevando.se, por- 
tanto, o numero de greves à 19 é de 
perdidas a 4. ae qu 

E tdltanto 4 telávas dé Socios, ficou 
patente no relatório da Comissão eze- 
cutiva passada, que eram de 350 os 
inscritos, tias o numero das mensa- 
lidades entradas em úm mez chegou 
a ser de 16, sendo porém a médi 
athal de 25 os que mais ou menos 
e Ad USE 

Eis a relação que, podemos -apre- 
zentar e isso mesmo fazendo um es- 
forço inassimo na sindicância do que 
Se tem passado — rezumimos o máis 
qe pidemos — por não haver tem; 
para elaborar um relatorio, amplo, 


to reztimida, para não estender-se em 
touzas que são aí desnecessarias. 

E para terminar pedimos televar- 
nos não só à literatura fraca, aliaz 
tambem a má caligrafia que; certa- 
mente dificultará a leitura do mes- 
imo, e mais ainda os erros e omissões 


quantidade elevada... 


Saude e solidariedade, 
São Paulo, 5 de setembro de 1913. 


| que certamente o impregnarão em 


omissão, ezecntiva da União 


que cófriéga à acentuni-se, é um trago | Grafica, de 8. Paulo: — Henrique 


: Pallegrine.. — Antonko 
Joqqum Santos e Silva. — Vicente 


Nota — Por omissão pássóu tambem uma 
declaração que julgamos de importancia 
que é a dos jornais que os graficos ou suas 
associações téam tido 'pór orgãos que são: 
no. tempo da Fed: dos Trabalhadores 

do | 


Livro; no 


— o 
! 7 Lad vt DqRe "= Pé , rafl rtrS 
tiva, na falta da de propaganda, e com ! trabalhos e da nossa: ação durante a a doi” “Pradalindores” Graficos 


gtânde dificuldade conseguiram-se pu- * jestão de 1919-1913, 8, “dando 
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é '“atualments, sob 


Graficos ; 
Bos, Pi auspicis da União Grafica — O Gra- 


, 


estatisticos anteriores "não foi mei-. 


O anárquismo na Internacional 


Se procurarmos, não as otijens fi- 
lozofivas do idehl atiúrquista, netm 
a filinção do sentimerito” libertario 
nas revoltas e aspirações populares 
do passado, — porque isso perde-se 
vagamente na noité dos tempos, — 
mas sim o aparecimento dum móvi- 
mentó anátquista definido, do anaí- 
quismo operário com todas às cara- 
téristicas essenciais que tem hoje, va- 
1nós encótitral-o como espressão do 
movimento operário, vamos encon- 
traló “sindicalista” antes do termo, 
no seio dá Internacional e das asso- 
ciações internacionais de que Baku- 
nine foi o principal inspirador;  fun- 
dindo e vivificando as idéias mar- 
xistas com à perisamento dé Proudhon 
e dos socialistas francezes, Para ve: 
rificar este asserto, basta ler os es: 
eritos daquela época, como, por ezerh- 
Plo, os quatro limpidos artigos publi 
cados por Bakunine, em meados de 

1869, naÉgalité de Jenebra, é ainda 
recentemente reunidos em folheto 

pela Vie Ouvriêre, sob'o seu titulo 
orijinal: 4 politica da Internacional. 

Ou então a brochura de James Guil- 
| laume Idéias sobre a organização so- 
cial, ha: pouco reeditada em italiano 

pelo nosso camarada Luiz Fabbri 6 
| depois pelo orgam da União Sindical 
| Italiana, — o primeiro para propa- 
| ganda anarquista e vb segundo para 
| Propaganda sindicalista revoluciona- 

ia 


7 | O movimento anarquista fórmoi- 


se, pois, no seio das associações ope- 


Ha certamente varias especies ou 
concepções de sindicalismo, cotno as 
ha de anarquismo; e a cada passo, 
para saber se um sindicalista é na 
verdade dos nossos, precizatos, não 
só de observar a sua ação cotidiana 
o de indagar o modo como entende a 
luta operaria, mas tambem de o in- 
terrogar sobre a sub maneira de con- 
ceber a reorganização sociul. Mas se 
verificarmos que procede como nós e 
pretende o mesmo que nós, não os 
prendamos demaziadamente com os 
nomes preferidos, não provoquemos 
azedumes, desconfianças e divizões 
por cauza dé palavras, Para o anar 
quista, Os termos anarquismo e sine 
dicalismo podem ser igualmente que- 
ridost o primeiro para indicar o seu 
ideal de sociedade sem Estado (não 
claro está, sem organização e sem ih- 
fluenicias interpessoáis), de socieda- 
de sem privilejio politico e económi- 
co; o segundo para dezignar a heces- 
sidade da organização para a luta de 
classe, para a espropriação dos ca: 
pitalistas e pará a reorgânização da 
sociedade, para esprimir ainda a su. 
prema necessidade da associação vo- 
lúntaria, : 

O sindicalista considera o sindicato 
profissional como agrupamento de 
combate hoje e como grupo ptodutor 
na sociedade futura. Mas como don- 
cebe ele o fiincionamento desse gru- 
po? Se p pretende unico e fechado, 
proprietario esclúzivo dos meios de 
rodução;, o seu ideal é um nigo-cor- 
porativismo medieval, que produzirá 
uma nova fórma de servidão. A mes: 


- Farias, em prizes com tradições revo: | ma couza, se ele entrevê uma comis- 


! democratica. 

| Entretanto, a: Internacional eta 

"composta de sindicatos operarios 
- (sociedades de rezistercia) e-de “ge: 

| ções” ou grupos de idéias. Hoje von- 
cebe-se mais claraménte; embora não 


| lucionarias e suficiente esperiencia 


| ção necessariá entre os orgãos e fun- 
ções de movimento operário e» os de 
partido  politico-Social, entre os de 
luta de classe e ps de propaganda e 
| ação revolucionarias; 


| Anarquismo é sindicalismo 


' Apoz a dezastroza guerra franco- 
. prussiana, o esmagamento da QCó 
' muna de Pariz, com a relativa heca- 
“tombe de revolucionarios, e a disso- 
: lução da Internacional, veiú um pe- 
| riodo de reação burgueza e de abati- 
| mento proletario. As sociedades ope- 
“rariás encolherâme-so, 'abandonkiido-se 
aos pequenos espédierites daquela es- 
pecie de reformismo que poderiamos 
chamar, apezar da aparente contra- 
dição dos termos, conservador. 

Do seu lado, os anarqiistas insu- 
laraini-se, enfraquecidos pela tepres- 
são e dezaniihados ante a enormidade 
da tárefa, ante o espirito domihante 
nas corporações. O anarquismo, 
aphrtado do movimento operário, éh- 
trou de definhar, de se consumir num 
eriticismo esteril e impotente, de se 
dividir em pequenas capelas, por ve- 
zes ridiculas, com infiltrações de in- 
dividuslisimo birguez ou de misticis- 
mô, divagações metafizicas e tor- 
neios intelectuais de diletanteés é de 
snobes. A tradição anarquista da In- 
terniáciônal pareceú-por vezês "que- 
brada, sobretudo em França, a des: 


| peito dós esfortos de muitos militan- 


tes infatigáveis para clamar os atiar- 
quistas á conciência da sua missão 
e pará Os recondiigir ão terreno fe- 
curido unde tomára corpo a nossi 
idéin. Lição severa pará o futuro, 
pois as Tegrossões, aparentes ow reais, 
do movimento operario tendem a de- 
animar muitos elementos revolucio- 
narios, que fazem acentitar ou perdti: 
rar tom a sua retirada o recão inis 
tiado.. + 

Por fim, tornou a encher-se a maré 
revolucionaria. Os sindicatos, dezi- 
ludidos do reformismo chato e do de- 
mocratismo, adquiriam em França 
novo espirito; e os anarquistas, te- 
animados, lançavam-se de novo no 
inovimento operario, atraz de pionei- 
ros. entre os quais é precizo citar 
Pellontier. O anarquismo levava o 
seu espirito, teoricamente enriqueci- 
do, convém dizel-o, pois nem só in- 
convenientes lhe troussera o insula- 
mento; e recuperava em troca o seu 
carater popular, de movimento pra- 
tico de emancipação coletiva. Eis re- 
atada a tradição da Internacional, 
com os enriquecimentos da pratica e 
da teorio e com as' módificações dos 
noros tempos. Eis revivificado o 
anarquismo operario, ás vezes sob O 
home de “sindicalismo revoluciona- 
tio”, que é-pora mnitos um simples 
eufemismo. 












são central a superlitetider na pro- 
dução e ima birocrácia sindical per- 
manente: o seu fito é um Estado so- 
cial-democrático, com uma nova di- 
vizão em classes. Para ser anarquista, 
deve querer o grupo profissional li- 
vre e aberto e não póde admitir a 


9 — que reduziu-se no atual horário | inteiramente de novo, a diferencia- propriedade individual ou corpora- 


tiva, nem uma nova dlasso burocra- 
ticas o seti ideal será a livre coopera- 
ção (determinada pelas necessidades 
a que todos voluntariamente se sub- 
métem) e o direito de cada um ao 
uzo grátuito dos meios de produzir. 
O metodo de organização é a questão 
olitica essencial, 
' A idéia do sindicato ou sociedade 
de rezistencia constituindo o elo entre 
a sociedade prezente e a futura, con- 
tihuando amánhã em proveito de to- 
dos à produção hoje guiada pelo in- 
teresse duma classé, e a concepção 
duma sociedade cotho uma “federa- 
ção etonoínica”, como a livre federa- 
ção dos grúpos produtotes, são velhas 
no anarquismo dá Thternacional e no 
seu contihuador: 

Evidentemente, o sindiento atual 
não será transplantado para a socie- 
dade comunista livre tal qual está. 
Hoje mesmo modifica-se continua- 
mente, na sua natureza profissiondl 
e ho set metodo de organização, sob 
a ação dos progressos teenicos e das 
idéias libertariás: Imajine-se, pois, a 
diferença, quando a produção, em 
vez de governhda por utta elasse em 
seu proveito, for diretamente admi- 
nistrada pelos produtores em benefi- 
cio de todos, qtiando forem suprimi- 
dos os parazitismos e serviços inuteis 
ou nocivos, quando a teênica, posta 
ao serviço de todos e dispondo das 
forças de toda a soviedade, tomar um 
vôo prodijiozo! Hoje, o sindicato é 
sobretudo umá associação para a 
uta. 

Impossiyel é, pois, prever ezata- 
mente o mbdo de agrupamento na so- 
viedade livre de igunis. Provavelmen- 
te, será multiplo: o grupo profissio- 
nal para à pródução essencial (ali- 
mentação, vestuário, alojamento, 
etc); o gripo de afinidades pará 
satisfação das necessidades intele- 
ctuais, esteticas e morais; a livre Co- 
muna, para os interesses locais. E as 
multiplices federações livres, locais, 
rejionais, mtndiais, de sindicatos, de 
grupos pot afinidades e de comunas. 

-Em todo chzo, cremos que nenhum 
tinarquista comunista deixará de con: 
cordat com Malitestá, quando este 
afirma a grande utilidade dos sindi- 
estos no periodo de transição. e espe- 
cialmente durante a tormenta” insur- 
recional. “Póde-se dufh golpe derri- 


bar e destruir o governo, podem-se . 


espropriar os detentores da riqueza, 
mas não se póde de um dia para o 
outro reorganizar sobre bazes comple- 
tamente novas a produção e à troca. 
Entretanto, a vida economica nas 
suas funções fundamentais rião admi- 
te interrupção. E' precizo comer to- 
dos os dias, depois é precizo prover 
ao abastecimento das cidades, no fa- 
brico do pão, etc. E a satisfação dese 





4 





ias necessidades, sem a qual a insur- 
reição seria logo sufocada pela re- 
ação do póvo faminto, póde ser enor- 
memente facilitada pelos sindicatos 
já organizados e prontos a continuar 
, em vantajem de toda a população o 
ro : trabalho que eles já ezecutavam por 
) conta dos capitalistas”. 
t há . 


SST PA 
SRP Sa 


oa 


E “É O automatismo sindical 


Vimos que, sob a dezignação de 
“sindicalista revolucionario”, acha- 
mos as mais das vezes um anarquista. 
Contudo, é frequente uzarem de pre- 
terencia aquela qualificação cs que, 
embora com as mesmas aspirações 
finais que nós, confiam inteiramente 
nas virtudes intrinsecas do sindicato: 
este, para eles, conduz automatica 
mente, fatalmente, à revolução social 
e a uma sociedade de produtores li- 
vres e iguais, mesmo independente- 
mente da ação e propaganda duma 
minoria conciente. Afinal, a diferen- 

. ca mede-se apenas em graus, pois não 
E ha anarquista que negue ao sindicato 
operario, agrupamento homojeneo de 
salariados, a sua predispozição revo- 
4 lucionaria, assim como não ha sindi- 
calista que dê credito completo a essa 
nova fórma de fatalismo economico 
(verdadeiro pendant' e complemento 
do outro fatalismo marxista), confor- 
mando com ele a sua ação — ou in- 
ação. 

A historia do movimento operario 
) em todos os paizes mostra-nos deje- 
i nerações, recuos, longos estaciona- 
: mentos, a luta de classe substituida 
pela colaboração com a burguezia, 
pela luta entre as corporações opera- 
rias, pelo reformismo estatal e pa- 
tronal. No congresso anarquista de 
Amterdão e noutras partes, Malates- 
ta combateu essa concepção simplista 
da luta de classe, segundo a qual esta 
luta surje automaticamente, desde 
que se agrupam salariados para de- 
feza dos seus interesses imediatos, 
economicos e profissionais. Ora, en- 
tre os trabalhadores, tomados indivi- 
dualmente, e entre as corporações do 
oficio ou categorias, ha amiudados 
conflitos e rivalidades de interesse, 
como, por ezemplo, quando uma cor- 
poração reclama a construção de cou- 
raçados ou de arsenais (cazo recente, 
em Italia), ou quando outra pede 
uma taxa aduaneira protetora, nociva 
para o povo em geral ou para outras 
categorias de operarios. 

Dizer que a luta de classe não nace 
automatica e fatalmetne nas organi- 
zações corporativas, não é negal-a: 
nem disso póde ser acuzado Mala- 
testa, que é um dos mais lidimos re- 
prezentantes do anarquismo operario, 
— “de luta de classe”, poderiamos 
chamar-lhe, — e que sempre propu- 
gnou a ação diréta, enerjica e soli- 
daria, dos trabalhadores contra a 
classe burgueza. E” pelo contrario de- 
x finil-a e defendel-a contra as falsifi- 
j cações dos corporativistas, que nela 
incluem atos de luta intercorporativa 
e de colaboração com a classe patro- 
nal A luta de classe é a luta pelos 
interesses jerais do proletariado, ou 
pelos interesses corporativos que não 
contrariam aqueles; e, para ser Tre 
volucionaria, deve vizar á abolição 
das classes. E, infelizmente, não é 
só o parlamentarismo, o pseudo-socia- 
lismo parlamentar, que conduz á co- 
laboração de classes e á negação da 
luta de classe: o corporativismo, sem 
a ação conciente dos revilucionarios, 
a cada passo aí vai ter. No 
Eta ques Sep! A Its do DT 1 
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A demaziada confiança no automa- 
tismo revolucionario do sindicato 
- póde levar a dous erros: à descurar 
a propaganda revolucioraria, a con- 
siderar inutil e até nociva ou Inco- 
moda a ação das minorias libertarias 
no sindicato; e a julgar de pouca 
monta a questão do funcionalismo 

sindical retribuido e Ed a 
A nosso ver, para que aforganiza- 
ção operaria de rezistencia se eleve, 
pela ação, pela esperiencia, pela dis- 
cussão, á concepção superior dum in- 
y teresse jeral de classe, que possa 
É abranjer o de toda a humanidade 
PE pela integração de toda ela na classe 
É unica dos produtores uteis, possuido- 
res em comum de todos os meios de 
produzir, a minoria conciente que 
atua no seu seio como fermento re» 
: volucionario deve evitar dous esco- 
lhos: o primeiro é a subordinação da 
organização operaria a um partido 
politico ou a adoção oficial duma 
doutrina, por mais revolucionaria 
que seja; o segundo é, com 0 pretesto 
de independencia, suprimir dentro do 
sindicato o franco e lial embate dos 
metodos e ideiais, ajindo no terreno 
e com os meios que o sindicato ofe- 
rece. f ; 
Desde que os operarios, convenci- 
dos da inutilidade ou insuficiencia 
da ação e meios mutualistas, coope- 
rativos, eleitorais e parlamentares, 
assim como do mal da inercia, se de- 
| cidem a lutar contra a esploração ca- 
? pitalista, só podem constituir uma 
| verdadeira força se se unem sobre O 
terreno dos seus interesses comuns, 
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fóra dos partidos e escolas doutri- 
nais. A violação deste principio de 
organização economica traz a disper- 
são de forças ou dá-nos uma ficção 
perigoza para o proprio ideal apre- 
gondo na tabuleta: as idéias duma 
minoria artificialmente atribuidas á 
maioria inconciente. 

Mas a independencia ante os parti- 
dos e escolas, a auto-administração 
da organização operaria, não implica 
a espulsão do seio do sindicato dos 
ideais e das inevitaveis reações des- 
tes sobre a ação sindical. O sindicato 
não toma parte oficial em manifesta- 
ções partidarias, não ezerce funções 
que lhe não são proprias, aje com os 
seus meios e no seu campo; mas nada 
mais. Unir forças não é nivelar ten- 
dencias, mem abdicar de opiniões. 
Pelo contrario, A alma da união está 
na tolerancia e no respeito mutuo 
das opiniões, assim como a alma do 
movimento: operario é a livre espan- 
são das ideias — procurando conquis- 
tar, não os estatutos e as declarações 
oficiais, mas o espirito dos associa- 
dos e das massas, para se traduzir 
espontaneamente em fatos. 


O funcionalismo sindical 


A questão do funcionalismo sindi- 
cal não está posta em Portugal. Por 
um lado, não ha funcionarios pagos 
permanentes; e por outro, a incon- 
ciencia e a dezorganização da massa 
ezijem a iniciativa e a dedicação dos 
militantes. 

Convêm, pois, estarmos prevenidos 
contra o perigo duma burocracia sin- 
dical, que contrastasse o fim do sin- 
dicalismo revolucionario,e do anar- 
quismo. Os funcionarios permanen- 
tes, obrigados a um equilibrio entre 
as varias tendencias, naralizados pe- 
las responsabilidades da sua situação. 
são levados a descuidar, em seguida 
a dificultar e finalmente a trair a 
propaganda e ação Tevolucionarias, 
tendendo para se encerrar nas tarefas 
administrativas e estreitametne cor- 
porativas. E como, em jeral, adqui- 
riram influencia e prestijio entre os 
sindicados, estes seguem amiude os 
seus pastores, quazi sempre sem per- 
ceber a mudança: tanto mais facil- 
mente, quanto mais se houverem 
acostumado a deixar aos seus funcio- 
narios e militantes o cuidado da ação 
e da iniciativa. O funcionalismo sin- 
dical póde ainda constituir uma 
ameaça numa remodelação social, 
tendendo a ficar como nova burocra- 
cia, estranha á produção, num novo 
Estado. a 

Sobretudo os anarquistas devem — 
salvo circunstancias especiais, neces- 
sidades impreteriveis e irremediaveis 
de outro modo — conservar-se sim- 
ples sindicados entre os sindicados. 
para sucitar enerjias, despertar con- 
ciencias. impelir os individuos á 
ação diréta e á jerencia diréta do 
trabalho. 


Atitude dos anarquistas no Sin- 
dicato 


Primeiro que tudo, uma questão 
que diremos pessoal: o anarquista 
deve principiar por se fazer estimar 
e escutar. Questão de temperamento, 
de feitio, dir-se-ã; mas nós, que so- 
mos propagandistas, que queremos 
determinar vontades pela doutrinação 
e pelo ezemplo, comecemos por edu- 
car a nossa. 

Componhamos para nós uma filo- 
zofia essencialmente anarquista, ba- 
zeada em trez principios: a duvida, 
derivada da inezistencia duma cer- 
teza absoluta e porta aberta a novas 
verdades, a modificações nas idéias 
proprias; a tolerancia, filha dessa 
duvida e da necessidade do respeito 
alheio ás nossas convicções; a ação, 
suprema necessidade da vida e unico 
modo de verificar hipotezes e desco- 
brir verdades. A duvida e a toleran- 
cia, sem a ação, seriam o ceticismo 
doentio e desfibrador, o negativismo 
esteril e impotente, ou a subservien- 
cia mole e apatica. E ajir sem um 
plano, modificavel embora pela espe- 
riencia, ou, por outro lado, segundo 
uma fé cega e intolerante, seria an- 
dar ás cabeçadas e correr ao encontro 
dos maiores dezastres. Não sejamos 
zaragateiros inconsultos, nem criticos 
rabujentos e enervadores. ch 

Livremo-nos sobretudo de criticar 
apenas sem dar o ezemplo da inicia- 
tiva e da ação. Nos atos e movimen- 
tos que só muito demoradamente nos 
agradam, sejamos nós os mais ativos 
e dedicados, depois de termos franca- 
mente esprimido a nossa opinião, e 
trabalhando em todo cazo na parte 
mais harmonica com as nossas con- 
vieções e no sentido por elas deter- 
minado. Não descoroçoemos, não es- 
torvemos a ação, sob pretesto de cri- 
tica; porque, se o fizessemos, não só 
perderinmos nós o credito em breve, 
mas fariamos perder aos outros o be- 
neficio da esperiencia. 

Nos conflitos e dissensões entre 
operarios, digamos nós a palavra de 
tolerancia e de concordia: “paz entre 
nós, guerra aos senhores!”, como se 
canta na Internacional. Os anarquis- 
tas não veem para dezunir, mas para 





unir. Nós não temos interesses pes- | € consumidora. Mas se elas so jenera- 


soais nem de partido a salvaguardar- 
dar, não disputamos o dominio, como 
os politicos, — para os quais, aliaz, 
a propria cordialidade serve de in- 
strumento nessa disputa. A nossa 
cordialidade não aspira... á prezi- 
dencia da Republica, mas a servir o 


nosso ideal e a promover entre os 


oprimidos e esplorados uma união 
moral que, á falta duma identidade 
de idéias e aspirações, seja a primei- 
ra baze da luta solidaria contra os 
amos para emancipação comum. E 
dezejando nós que os grupos produ- 
tores do futuro sejam tolerantes, li- 
vres e abertos, mais uma razão para 
desde já prepararmos esse estado de 
espirito nos sindicatos, primeiros nu- 
cleos da sociedade nova. 


A propaganda anarquista nos 
Sindicatos 


Os operarios anarquistas reclamam 
o direito á livre espansão das suas 
idéias nos sindicatos, tanto mais que 


essas ideias são preeizamente, antes 


de tudo, a independencia da organi- 
zação operaria ante os partidos, a 


sua abstenção nas lutas politicas par- 


tidarias, o emprego escluzivo dos 
meios de ação diréta proprios do sin- 
dicato e comuns a todos os salariados. 
Os anarquistas querem que a Inta 
operaria seja diretamente conduzida 
pelos proprios interessados, assim 
como pretendem que a reorganização 
social seja obra diréta dos trabalha- 
dores. 

Em materia de organização, recla- 
mam a maior simplificação adminis- 
trativa, a maior elasticidade, a mais 
perfeita realização possivel dos prin- 
cipios de autonomia e livre federa- 
ção. 

Quanto so fito da atividade sindi- 
cal, embora os preocupe sobretudo a 
necessidade duma revolução social, 
bem como a urjencia de dar ao maior 
numero possivel a conciencia dessa 
necessidade, os anarquistas não des- 
conhecem o inevitavel e o indispen- 
savel dos melhoramentos e conquis- 
tas parciais. Fazem, porém, uma se- 
leção, orientados pelos interesses je- 
rais do proletariado, considerado 
como classe em vias de emancipação, 


e pelo bem duma humanidade livre e 


sem classes, 1 

| Os anarquistas apoiam o que pode- 
riamos chamar reformas de economia 
operaria, referentes ao trabalho e á 
oficina, jirando no ambito dos inte- 
resses dirétos dos trabalhadores e su- 
jJeitas á sua continua fiscalização e 
ação diretas, garantias unicas de rea- 
lização. Tambem favorecem a ação 
diréta e a pressão esterior sobre os 
poderes publicos, quando se trata dos 
interesses dirétos, morais ou mate- 
riais, do povo trabalhador. 

Mas ha uma classe de reformas, 8 
cuja conquista, independentemente 
dos metodos de ação, o operariado 
não deve dedicar as suas forças ore 


ganizadas, nem os anarquistas podem 


associar-se: são as reformas de econo- 
mia burgueza (fomento, intensifica- 
ção da industria nacional, protecio- 
nismo ou livre cambio, reformas or- 
camentais, etc), as quais conduzem 
á colaboração com a burguezia, divi- 
dem o proletariado em categorias ri- 
vais, dispersas pelos diferentes parti- 
dos politicos, franca ou disfarçada- 
mente burguezes, e são para estes o 
melhor engôdo destinado a atrair os 
trabalhadores injenuos. 


As reformas economicas bura 
guezas 


Em todos os paizes, mesmo nos 
mais industriais, quando os operarios 
reclamam melhorias, respondem-lhes 
com o deficit do orçamento ou da pro- 
dução, ou com a incapacidade das in- 
dustrias, ou com a concurrencia es- 
tranjeira, ete O que os operarios 
(ou os militantes por eles) devem 
responder é o seguinte: 

— Arranjem-se lá como puderem. 
Vocês é que teem a administração: 
só vocês poderão e deverão tratar do 
dezenvolvimento industrial e da dis- 
tribuição dos encargos entre iguais, 
habilitando-se a satisfazer as nossas 
reclamações inadiaveis. Lá se ave- 
nham uns com os outros; nós quere- 
mos ter uma ezistencia mais humana 
e tornar mais livre o trabalho. Já que 
não administramos diretamente as 
couzas, já que são vocês os detentores 
e diretores de tudo, assumam as rela- 
tivas rasponsabilidades. E, se não 
podem, arreiem : abandonem o posto... 

Quando muito, à laia de argumen- 
to, para retrucar ao hipocrita “não 
podemos” capitalista, poderão os ope- 
rarios indicar o que os detentores da 
riqueza social deveriam fazer, em 
materia de fomento, aplicação de re- 
ceitas, dezenvolvimento das indus- 
trias, aperfeiçoamentos tecnicos, etc. 

E para esporear os capitalistas nas 
medidas e trabalhos de utilidade Je- 
ral, teem os operarios as suas recla- 
macções de salarios, horas de trabalho, 
hijiene e melhoramento da oficina, 
etc. Essas conquistas, quando restrin- 
jidas a um grupo ou & poucos grupos 
de trabalhadores, são recuperadas pe- 
los patrões sobre a massa produtora 








esse fim: a revolução social, revestin- 








| mercados livres, para que os peque- 

nos agricultores possam livremente 
espor, á venda os seus produtos. Foi 
ainda objeto do comício protestar 
contra a redução de trens na E. F. 
Leopoldina. 

A concurrencia foi regular, notan- 
do.se a auzencia das classes traba- 
lhadoras, visto o dito comicio ter sido 
convocado pela Liga Evolucionista. 
composta de politicos e burguezes. 

— Organização operaria não eziste. 
A mizeria alastra-se em consequencia 
da falta de trabalho. O calote aos 
operarios tornou-se moda e assim ve- 
mos a escravidão cada vez mais au- 


lizam, se a todo o operariado se es- 
tende o movimento de reivindicações, 
as repercursões encontram forte re- 
zistencia, tendem a provocar novas 
ezijencias operarias, e os patrões e 
governantes tratarão de as evitar, re- 
fazendo-se de outro modo: repartindo 
entre si os encargos de maneira di- 
versa, aumentando a produção, bara- 
teando os produtos por meio de novos 
processos tecnicos, etc. O dezenvolvi- 
mento industrial de muitos paizes 
tem em boa parte essa esplicação. 
Mais uma razão para a jeneralização 
da organização e movimento opera- 
rios. mentada. 

E ação urso, de classe, inde- | Ramos 

nden i 
ori popu cab Emo 6; Um pequeno grupo de iclijens 
terizada pelo metod pela Inta di | operarios trabalha ativamente para 
E pa Sala Daé pl undar neste lugar uma instituição 
Névis dicações. Saindo do sindi- operaria sob o nome de Centro de 
CEO Gditradiá a sua dalindo dentos Estudos Sociais Francisco Ferrer. A 
dia dão ualec E inarquisths é cá julgar pelo entuziasmo que vemos, é 
bo ode gceliar: P516 sis que |! ge prezumir uma nova era de luta em 
listas, que empurram o operariado ho VANIA ada papTOrád, 
para a colaboração com a classe bur- eb ond 
gueza, para a criação de categorias | Olaria 
operarias antagonicas e para a for- 
mação de sub-classes privilejiadas 
no seio do proletariado. 

Chegados ao fim do nosso trabalho, 
que aliaz maiores dezenvolvimentos 
demandaria, condensemol-o em pou- 
cas coneluzões. 


Concluzões 


a) Consideramos o sindicato como 
agrupamento necessario de luta de 
classe, para defeza imediata dos in- 
teresses morais e materiais dos traba- 
lhadores, e como primeira célula da 
sociedade renovada, assegurando a 
ac ao continuidade da vida 
social; 























Os trabalhadoies aqui, como em ou- 
tras partes, apezar de sofrerem as 
mais requintadas mizerias, continuam 
indiferentes a tudo. 


Penha 


Os operarios da antiga Fazenda 
Grande, thoje Sociedade Nacional de 
Agricultura, pedem ao sr. diretor que 
se digne mandar pagar os seus sala- 
ros em atrazo. Já não basta pagar- 
lhes um mizeravel salario: é precizo 
para melhor esplorar trazer em atrazo 
de mezes os salarios dos que aí tra- 
balham. 
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b) Vemos no sindicato um terreno 
admiravelmente predisposto para a 
sementeira das nossas ideias — ideias 
de emancipação dos oprimidos e abo- 
lição das classes, espressão das neces- 
sidades populares e consequencia lo- 
jica do movimento operario; mas 
achamos imprecindivel essa semeadu- 
ra, a ação duma minoria revolucio- 
naria conciente e ativa dentro da or- 
ganização sindical; 

c) Dezejamos sindicatos indepen- 
dentes dos partidos politicos, admi- 
nistrando-se a si proprios, ajindo com 
os seus proprios meios, abertos a to- 
dos os trabalhadores de qualquer 
crença ou opinião, dando a todas ás 
convicções liberdade de espansão e de 
discussão ; 

d) Temos como necessaria e edu- 
cativa a ação diréta e incessante dos 
trabalhadores organizados para me- 
lhoramento das suas condições; mas 
reputamos nefastas as reformas que, 
com qualquer metodo de ação, criam 
antagonismos operarios e levam à cos 
laboração de classes, ow ao fortaleci- |. 
mento do Estado e ao dezenvolvi- 
mento da sua burocracia. 


Camaradas: 


Onde quer que nos achemos, não 
percamos de vista o nosso fim — a 
espropriação da burguezia 6 a reor- 
ganização da sociedade por obra di- 
réta dos produtores uteis, em vauta- 
gem de todos; e o meio supremo para 


Federação Oporenia e suas federadma, 
Fua dos Andradas 87: 


Bindica cado: Es 
Andradas Bo 73 ii une 
Contro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87. 
Er dos Alfaiates — Rua dos Andre» 
Sindicato dos Sapateiros — 
Andradas $7 ás 
Bindicato Operario de Oficios Varios — 
Kua dos Andradas 87. 
Bmáicato aos FanM:cadore: 
— Rua dos Andradas 81. k ' 
Bindicato dos Marceneiros e Artos Cor- 
colativas — JHua dos Andradas 87. 


Sindicato dos Operarios das Podroiras-— 
Riva da Passajem 161, 


liga Federal dos 
rias — Rus dos Andradas 87, 


= 


oas 
Oporaria do Alagoas o suas 
rua do Livramento 36, Mea- 


Feá 
federadas, 
cel6; 

Endicato Grafico — Idem, idem; 

Sindicato dos Alfaiates — ldem, idem; 

Bindisato dos Estvadores — Idem, idem. 

Rio Grande do Sul 

Fedesação Operaria e suas federadas .— 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 

União Operaria Internacional — Rus 
Banto Antonio 157; 

Algemeiner Arbeitor YVeroin «- Rua 
Santo Santo Antonio 157; 

União Motaluríica —- Rua Santo Anto- 
uio 157; 

União dos Chapeleiros — Rua Santo An- 
tonio 157; 


As qa Tipografica — Rua Santo Antonio 
Bindicato dos Pintores — Rua Santo 
Antonio 157; 


União dos Elstivadoros — Rua Santo 
Santo Antonio 157; 

União dos Oficiais Barbeiros — Rua 
Antonio 157; 


do provavelmente a fórma de greve 
jeral, imediatamente insurrecional e 
espropriadora, a abrir o caminho a 
novas possibilidades, a crear condi- 
ções para novas fórmas de vida, 

Lancemos, pois, desde já, no cadi- 
rho dessa revolução que se elabora, 
o ouro puro das nossas idéias e esfor- 
ços integrais, para obter a melhor 
liga possivel, sucetivel de se purificar 
em breve com novas adições. 


us. Operaria -— Rus Santo Antonio 
União dos .Artificos Bapateiros — Kus 
Banto Antonio 157; 
PR ndo Opºrario — Rua Santo Antonio 
União dos Marmoristas — Rua Santo 
Antonis 157; 
União , 


Cidade do Rio Grande; 

Oontso das Classes Laboriozas — Santa 
Maria; 

Bindiosto des Tanociros — Caxias; 

Contro dos Trabalhadores — Monteno- 
gro. 

Federação Operaria de Pelotas o suas 
federadas: 

Bindicato dos Pedreiros o Bervontos — 
Pelotas; 

Bindiosto dos Trabalhadores em Com 
tumo — Pelotas; 

Eindicato dos Sapateiros — Pelotas; 

Zdga Opessria — Pelotas. 


Trabalhadores ! Lêde 


A VIDA 


Fublicação mensal anarquista (apa- 
rece no dia ultimo de cada mêz) 


Nzno Vasco 


Suburbios da Leopoldina 


A Leopoldina Railway e os seus 
operarios 





Sob o pretesto da falta de carvão 
por cauza da guerra na Europa, a 
Companhia Leopoldina Railway dimi. 
nuiu ultimamente o numero de com- 
boios na zona suburbana, cauzando 
com isso não só dificuldades aos que 
nela precizam viajar como poz tam- 
bem em disponibilidade muitos dos 
seus operarios. As reclamações para 
que seja restabelecido o antigo hora- 
rio vão avolumando-se e urje que os 
senhores diretores desta via-ferrea as 





atendam. REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Aos operarios que trabalham nesta 
empreza nós aconselhamos a organi- RUA DA URUGUAIANA N. 114 
zação de um ou mais sindicatos ou | SOBRADO 


associações de rezistencia, afim de 
velar pelos seus direitos e tratar de 
reivindicar melhorias inidispensaveis 
à sua manutenção e dos seus. 

Si nesta ocazião estivessem organi- 
zados, teriam por certo impedido a 
despedida de muitos operarios, que 


RIO CE JANEIRO 

Fstudos rocivloiicos — Questões operarias — 

ize e comentarios dos fatos capitais da 
vida social e politica do Brazil. 

Inqneritos para o conhecimento do proble- 
ma unnsoo e social da rejião brasileir e 
Desenvolvido noticiario do movimento opera 
rio internacional — Atualidades — Vulgarisa- 


trabalhavam longos anos nesta es- | ções — Bibliog afia & Critica, 

Va. LA. Numero avalão.....is ciasçaos 200 réio 

Bomsucesso pereira 5g000 » 
Em principios de dezembro, isto É, | «4 Vidar não 


0 deve faltar no gabinete de lei- 
no dia 6, realizou-se nesta localidade | tura ow de menhuma associação 


um comício em pról da criação de 








